49

[image: image1.emf][image: image2.emf] 

 

[image: image3.png]S [ [ [ e e




[image: image4.png]


    UNIVERSIDADE DO ESTADO DO PARÁ
    CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E EDUCAÇÃO
    CURSO DE LICENCIATURA PLENA EM PEDAGOGIA
WILLY DA SILVA TAVARES
O FENÔMENO BULLYING E A CULTURA DE PAZ NA ESCOLA:
Estudo de Caso no Colégio Salesiano Nossa Senhora
Do Carmo
BELÉM

2012

Willy da Silva Tavares
O FENÔMENO BULLYING E A CULTURA DE PAZ NA ESCOLA:
Estudo de Caso no Colégio Salesiano Nossa Senhora

Do Carmo
Trabalho de conclusão de curso apresentado como requisito de parcial para obtenção da graduação do curso de Pedagogia orientado pelo Prof° MSc. Iracildo Castro.
BELÉM

2012

TAVARES, Willy da Silva 

Dados Internacionais de Catalogação na publicação

Biblioteca do Centro de Ciências Sociais e Educação da UEPA

Tavares, Willy da Silva

      O fenômeno bullying e a cultura de paz nas escolas: um estudo de caso no Colégio Particular Salesiano Nossa Senhora do Carmo na visão dos professores./ Willy da Silva Tavares. Belém, 2012. 


      Trabalho de Conclusão de Curso (Licenciatura Plena em Pedagogia) – Universidade do Estado do Pará, Belém, 2012.

             Orientação de: Iracildo Castro

1. Assédio nas escolas. 2. Violência escolar. I. Castro, Iracildo (Orientador) II. Título.

                                                                                                               CDD: 21 ed. 371.58
Willy da Silva Tavares
O FENÔMENO BULLYING E A CULTURA DE PAZ NA ESCOLA:
Estudo de Caso no Colégio Salesiano Nossa Senhora

Do Carmo
Trabalho de conclusão de curso apresentado como requisito de parcial para obtenção da graduação do curso de Pedagogia orientado pelo Prof° MSc. Iracildo Castro.
BANCA EXAMINADORA:
Prof°. (MSc).Iracildo Castro - Orientador ______________________
Prof. (___________________________
Data : Belém/PA, ___ de ________________ de 2012.




A minha família, que foram o estimulo nas horas difíceis, dando apoio moral para a construção desse trabalho. 
AGRADECIMENTOS 
- Agradeço ao Deus Jeová, que ilumina todos os cominhos, para que eu possa realizar meus sonhos.

- Aos meus pais, que apóiam minhas decisões, tratando com carinho e respeito, ensinando-me a cultivar o bem e obedecer a Deus sobre todas as coisas. 
- As minhas irmãs, que sempre estão comigo nos momentos de alegria, pois com elas nunca passei momentos de tristeza ou solidão, sei que sempre pensam em mim e torcem pela minha felicidade.

- Aos meus amigos, que sempre estão ao meu lado, são presentes de Deus. 
- Aos meus professores, dos quais sempre tirei proveito de suas aulas, sei que fizeram a diferença na criação deste trabalho, ajudando-me a tornar um cidadão crítico.

- A UEPA pela contribuição do meu aprendizado, e pela seriedade com que o curso foi conduzido.

- Ao meu orientador Iracildo Castro, pela paciência e atenção no direcionamento desse estudo.

- Agradeço a todos meus familiares e pessoas me apoiaram nesta jornada, que o caminho de vocês possa ser como o meu repleto de felicidade, fraternidade e amor. Agradeço a todos pela amizade e por fazerem parte da minha história.






“A tarefa do educador moderno não é podar as selvas, mas para irrigar desertos”.

Clive Staples Lewis
RESUMO

SILVA, Willy Tavares. O Fenômeno Bullying e a Cultura de Paz nas Escolas, Belém (PA): CSSE/UEPA Trabalho de conclusão, tcc, curso de pedagogia 2012.
Este trabalho de conclusão de curso objetivou estudar as contradições sociais do fenômeno bullying escolar em uma instituição privada do ensino fundamental. A opção pelo tema deu – se ao fato de que mesmo pelo esforço de amenizar e reconhecer as consequências das violências praticadas entre os alunos da educação básica, ainda persistem consideráveis taxas de registro de agressões físicas e verbais no ensino fundamental, o que evidencia a existência de seletividade do ensino nesta modalidade de educação. O “lócus” observacional desse estudo foi a Escola Colégio Particular “Salesiano Nossa Senhora do Carmo”, envolvendo alunos e professores da 8ª série do ensino fundamental do turno manhã, cujos dados e informações foram analisados a luz do materialismo histórico, paradigma das ciências crítica que serviu de referencial deste estudo, sendo que os resultados obtidos com a pesquisa venham aprofundar o debate teórico sobre a problemática estudada, e principalmente servir de subsidio a uma proposta de ação pedagógica que vise reduzir sua taxa e, ao mesmo tempo, reduzir seus efeitos sócios – pedagógicos no processo ensino – aprendizagem, especialmente dos alunos alvos de bullying, que são os sujeitos sociais que necessitam desses serviços na educação Básica.

___________

Palavras Chaves: O Fenômeno Bullying, agressores e agredidos, identificação e combate. 

ABSTRACT

SILVA, Willy Tavares. The Phenomenon and Bullying in Schools Culture of Peace, Bethlehem (PA): CSSE / UEPA Work completion, tcc, pedagogy course 2012.


This conclusion of course work aimed to study the social contradictions of school bullying phenomenon in a private elementary school. The choice of theme gave - to the fact that even the effort to recognize and mitigate the consequences of the violence practiced among students of basic education, there are still considerable registration fees physical and verbal aggression in elementary school, which evidences the existence selectivity of teaching in this type of education. The "locus" observation of this study was the School College Private "Salesian Our Lady of Mount Carmel", involving students and teachers in the 8th grade of morninggroup, whose data and information were analyzed in light of historical materialism paradigm sciences criticism which served as a benchmark in this study, and the results obtained from the research will deepen the theoretical debate on the issues studied, and mainly serve to subsidize a proposed pedagogical action aimed at reducing its rate and at the same time reduce its effects members - teaching in the teaching - learning, especially for students bullying targets that are social individuals who need these services in Basic education.
Key Words: The Phenomenon Bullying, bullies and beaten, and combat identification.
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1  INTRODUÇÃO 

Este trabalho de conclusão de curso é produto dos estudos do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia da Universidade do Estado do Pará, que foi desenvolvido a partir da temática O Fenômeno Bullying e a Cultura de Paz na Escola: um Estudo de caso no Colégio Particular de Ensino Fundamental Salesiano Nossa Senhora Do Carmo.
A execução desta pesquisa científica constituiu uma necessidade prática e uma exigência institucional, uma vez que serviu de um dos requisitos finais da Avaliação do Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia/CCSE/UEPA. 

Este estudo tratou de investigar as causas do bullying escolar, com o apoio dos relatados pelos envolvidos na pesquisa (alunos e professores da 8ª série do ensino fundamental do turno manhã do Colégio Particular de Ensino Fundamental e Médio Salesiano Nossa Senhora Do Carmo). Sendo que o bullying em sua totalidade é, antes de tudo, uma forma específica de violência. Dessa forma, deve ser identificado, reconhecido e tratado como um problema social complexo e de responsabilidade de todos. 
As pesquisas brasileiras e norte americanas contidas neste trabalho apontam o bullying como problema crescente nas escolas, que precisa ser combatido. Por um lado aponta-se problema de natureza externa a escola, como a agressividade e a empatia pela sociedade. Para que esse problema seja identificado e combatido, deves-se dar a importância do estudo do tema, para que os alunos agressores de bullying possam ser identificados, esclarecidos de suas práticas e punidos dependendo dos atos de violências cometidos.
Este estudo está organizado em quatro partes, a saber: Introdução, o primeiro capítulo que trata da trajetória metodológica que foram utilizadas para a elaboração da pesquisa; o segundo capitulo discorreu sobre o referencial teórico estabelecendo um dialogo com autores relacionados à problemática investigada ao bullying escolar; o terceiro capitulo constituiu-se da caracterização da realidade estudada, ou seja, do Colégio Salesiano Nossa Senhora Do Carmo; o quarto capitulo apontou sobre as análises dos resultados obtidos com a pesquisa de campo através de questionário semiabertos aplicados aos professores e alunos e finalmente apresentaremos as considerações dentro de uma análise crítica da problemática estudada bem como uma proposta pedagógica preventiva para diminuir a causa e o efeito de tal prática. 
2  PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA

2.1  INTERROGANTES DA PESQUISA
A pesquisa realizada sobre O Fenômeno Bullying e a Cultura de Paz nas Escolas: um Estudo de Caso na Escola Particular de Ensino Fundamental e Médio Salesiano Nossa Senhora do Carmo envolvendo alunos e professores da 8ª série turma da manhã, orientou – se por uma linha da Pedagogia Histórica–Crítica, utilizando-se como fio condutor de análise, a abordagem da Dialética Materialista Histórica, por considerar-se que a mesma constitui o paradigma científico que dá mais conta de captar as múltiplas e concretas determinações históricas de uma realidade complexa. 

              Tendo por finalidade atingir o objetivo deste trabalho de conclusão de curso, fez-se necessário encontrar respostas para os seguintes questionamentos.

a) Quais as causas sócio – pedagógica que interferem para ocorrência do bullying escolar  evolvendo alunos da 8ª série do ensino fundamental?

b) Quais os relatos de violência escolar entre estudantes da 8ª série do ensino fundamental?

c) Quais as sugestões dos pesquisados para se elaborar uma proposta de ação pedagógica de combate do bullying, dentro e fora do ambiente escolar?
As diversas características do problema investigado foram aplicadas os seguintes métodos de abordagem, lógico, processamento, por considera-se que os tais métodos nos possibilitaram analisar a problemática.
2.2  MÉTODO DE ABORDAGEM
O Método de abordagem que pretende-se utilizar para servir de referencial neste estudo, será a análise de bibliografias e de coletas de dados do Colégio Salesiano Nossa Senhora do Carmo, localizado em Belém do Pará, a fim de obter-se possíveis soluções para o fenômeno bullying entre alunos. Objetivando responder as interrogantes deste estudo, utilizou-se o materialismo histórico, como uma abordagem teórica que busca superar a visão positivista e funcionalista, e ao mesmo tempo uma concepção cientifica de educação, com determinantes históricos que constituem uma abordagem do materialismo histórico.
2.3   MÉTODO LÓGICO
Serão utilizados na pesquisa levantamentos de dados da escola para observar-se o número de alunos alvos ou praticantes de bullying do colégio pesquisado e referencial teórico, onde será de extrema importância para ser avaliado e auxiliar nos argumentos desse estudo, trabalhou-se com a dialética Marxista. Segundo a dialética de Marx (1993), considera a educação como sendo um processo, e não sendo um ato imediatista como a lógica formal.

A lógica dialética busca analisar os fatores que contribuem para a existência do bullying na escola, bem como identificar as contradições concretas e as mediações especificas que articulam a estrutura total, de tal atitude, como também um raciocínio explicativo dos argumentos analítico, a fim de fornecer uma interpretação profunda do fenômeno estudado. E suas ações para uma possível superação.
2.4   MÉTODOS DE PROCEDIMENTO 
Objetivando o estudo do Fenômeno Bullying e a Cultura de Paz nas Escolas: um Estudo de Caso no Colégio Particular Salesiana Nossa Senhora do Carmo, necessita-se que haja acompanhamento dos eventos de alunos que praticaram bullying escolar onde se delimitará uma compreensão dos alunos matriculados na 8ª serie do turno manhã do ensino fundamental, cujo objetivo é analisar o objeto de estudo investigado, empregou-se métodos Materialistas Históricos, e Estatísticos, a fim de possibilitar a análise do problema estudado.

Este estudo foi embasado no paradigma das ciências Histórico – crítica e buscou através de Método de Procedimento, analisar as raízes históricas do objeto investigado.
Realizou-se uma pesquisa bibliográfica, com os principais autores clássicos e contemporâneos, que discutem o fenômeno bullying Escolar, em seguida um levantamento dos arquivos do Colégio Salesiana Nossa Senhora do Carmo, a fim de identificar estatisticamente as causas de violência entre os alunos e obter-se por meio de uma pesquisa de campo as possíveis causas das manifestações do bullying na instituição, apontadas pelos docentes e discentes, sujeitos entrevistados na pesquisa.
2.5   ASPECTO ÉTICO DA PESQUISA
Por tratar-se de pesquisa envolvendo seres humanos, elaborou – se um termo de consentimento, em que constou o objetivo do estudo e o objetivo da pesquisa, garantindo o sigilo e o anonimato pela codificação dos informantes e solicitados a entrevista à autorização para a divulgação da pesquisa.

a) A execução da pesquisa é de inteira responsabilidade do pesquisador, extinguindo – se integralmente qualquer responsabilidade dos sujeitos da informação, assim como a coordenação do curso, a direção do CCSE, de qualquer equivoco ou falha que possa ocorrer no plano metodológico e/ou operativo dessa pesquisa.

b) Os riscos sobre os resultados e conclusões obtidos neste estudo não tem a pretensão de culpar nenhum participante da pesquisa e, por isso serão assumidos inteiramente pelo responsável da investigação.

c) Esta pesquisa foi submetida à apreciação do comitê de Ética de pesquisa da Universidade do Estado do Pará, localizada na Trav: Djalma Dutra, s/n, CEP; 66113 – 010 Bairro; Telégrafo.
d)  O pesquisador se responsabiliza pelas despesas financeiras necessárias a execução desta pesquisa e, não faz qualquer objeção quanto a publicação de seus resultados por parte da UEPA.

Por razão legal o trabalho seguiu as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e da própria universidade.
Com razão científica atingiu – se o trabalho de conclusão de curso o propósito de contribuir com o conhecimento acadêmico.

           Por razão de cunho social, almeja-se com este trabalho de conclusão de curso, a elaboração de práticas mais eficiente no combate ao Fenômeno Bullying e a Cultura de Paz nas Escolas.

Em outro seguimento, por razão política aplicou – se este trabalho de conclusão de curso, considerando que o Direito ao ensino é garantido pela Constituição Federal e LDB.
Este trabalho teve como área de abrangência o Estado do Pará, especificamente a cidade de Belém, Município sede do Colégio Particular Salesiana Nossa Senhora do Carmo, localizado na Trav. Dom Bosco, 72 Bairro da Cidade Velha, CEP 66020-210, ás margens da baía do Guajará, frente à Praça do Carmo, no Bairro da Cidade Velha.
3  O CONTEXTO HISTORICO DO BULLYING
Se recorrermos ao dicionário, encontraremos as seguintes traduções para a palavra bully: indivíduo valentão, tirano, mandão, brigão. Já a expressão bullying corresponde a um conjunto de atitudes de violência física e/ou psicológica, de caráter intencional e repetitivo, praticado por um bully (agressor) contra uma ou outra vítima que se encontra impossibilitado de se defender, os agressores são conhecidos como “bullies”, que usam do poder da intimidação, para impor sua autoridade e manter suas vítimas sob seu domínio.

O bullying é um fenômeno tão antigo quanto à própria instituição denominada escola, onde o tema só passou a ser objeto de estudo científica na Suécia no início dos anos 70, assim grande parte da sociedade demonstrou preocupação com a violência entre estudantes e sua consequência no âmbito escolar contagiando todos os demais países escandinavos (SILVA 2010).
3.1 AS PRIMEIRAS MANIFESTAÇÕES
Pesquisas sobre o fenômeno Bullying se intensificaram depois da tragédia de 1982, onde três crianças, com a idade entre 10 e 14 anos, haviam se suicidado no norte da Noruega, cujas causas das mortes foram os maus-tratos sofridos pelos colegas de escola. Em resposta a grande mobilização nacional diante dos fatos, o Ministério da Educação da Noruega realizou, em 1983, uma campanha em larga escala, visando ao combate efetivo do bullying escolar.
A Noruega fora pioneira nas pesquisas sobre bullying com os trabalhos do Professor Dan Olweus, na Universidade de Bergen (1978 a 1993) e com a Campanha Nacional anti-bullying nas escolas norueguesas. Foi utilizado um questionário, para mais de 84 mil estudantes, com quatrocentos professores e cerca de mil pais de alunos. Todas as séries foram observadas, o que corresponderia, atualmente no Brasil, a representação desde o primeiro ano do ensino fundamental até o último ano do ensino médio. Onde se verificaram a frequência, tipos de agressões, locais de maior risco, tipos de agressores e percepções individuais quanto ao número de agressores. Nos primeiros resultados verificou-se que 1 em cada 7 estudantes estava envolvido em casos de bullying (OLWEUS,1991 apud FANTE, 2005).

Os estudos de Olweus deram origem a um programa de intervenção antibullying, que teve como tônica os seguintes objetivos:
· Aumentar a conscientização sobre o problema para desfazer mitos e idéias erradas sobre o bullying.

· Promover apoio e proteção ás vítimas contra esse tipo de violência escolar. 

Com a iniciativa do programa, houve redução de 50% dos casos dessa prática escolar. O sucesso de tal iniciativa foi tão grande que desencadeou, de forma imediata, a promoção de campanhas antibullying em outros países, entre eles a Inglaterra, o Canadá e Portugal. O próprio Olwers afirma que as condutas do bullying estão presentes, com relevância similar ou até superior ao que ocorre na Noruega, em relação aos outros países, tais como Suécia, Finlândia, Inglaterra, Estados Unidos, Holanda, Japão, Irlanda, Espanha e Australia. As pesquisas realizadas desses países apontam que 5% a 35% das crianças em idade escolar estiveram envolvidas em condutas agressivas no ambiente educacional. Nessa estatística são incluídos tanto os agressores quanto os vitimados. Os espectadores não foram incluídos nos índices, o que nos faz imaginar que a população de jovens indiretamente envolvidos no bullying é ainda mais expressiva.

3.2  O CONTEXTO ESCOLAR NA ATUALIDADE
Nas escolas do mundo inteiro há uma preocupação de prevenção ao bullying, nos Estados Unidos, o fenômeno é motivo de grande tensão e interesse, uma vez que este cresce de uma forma exponencial, ao ponto de os estudiosos no assunto o classificarem como conflito global. Acontecimentos lamentáveis são transmitidos por meios de comunicação como: rádio, TV e internet, onde alunos os passam a praticar o bullying livremente, ferindo verbalmente e agredindo fisicamente.  Em função de tudo que foi exposto, há muitos anos, especialmente a partir da década de 90, já é intenso o trabalho desenvolvido sobre o bullyng em vários países, tanto por instituições privadas quanto governamentais.
No Brasil as pesquisas estão avançando de forma significativa. A Associação Brasileira Multiprofissional de Proteção a Infância e à Adolescência (Abrapia) se dedica a estudar, pesquisar e divulgar o fenômeno bullying desde 2001. No período entre novembro e dezembro de 2002 e março de 2003, realizou pesquisas, por meio de questionários distribuídos a alunos de 5ª a 8ª série em 11 escolas (nove públicas e dois particulares) no Estado do Rio de Janeiro, conforme (SILVA, 2010 p. 113) com os seguintes resultados:
· Dos 5.482 alunos participantes, 40, 5% (2.217) admitiram ter algum tipo de envolvimento direto na prática do bullying, seja como alvo (vítima) seja como autor (Agressor).

· Houve um pequeno predomínio do sexo masculino (50,5%) sobre o sexo feminino (49,5%) na participação ativa das condutas de bullying.

· As agressões ocorrem principalmente na própria sala de aula (60,2%), durante o recreio (16,1%) na participação ativa das condutas de Bullying.

· Em torno de 50% dos alvos (vítimas) admitem que não relataram o fato aos professores, tampouco aos pais.

Vale ressaltar que nos dados citados, tanto meninas como meninos se envolvem nesta pratica, mas as meninas praticam agressões psicológicas, na manipulação de outras meninas contra as “colegas-alvo”. 
O bullying esta presente em 100% das escolas do mundo inteiro, o que muda de escola para escola e a forma dos acontecimentos. Isso decorre do conhecimento da situação e da postura que cada instituição de ensino adota, ao se deparar com casas de violência entre os alunos. 

A escola deve entender que existe uma micro sociedade dentro da instituição, que não é só composta por Diretores, pedagogos e professores, e sim criada pelos alunos, eles definem o seu líder e os demais integrantes. São três as categorias; Os populares, os neutros e os excluídos, em que os populares são pré-definidos pelos valores da sociedade, os mais comunicativos, os esportistas, possuem carros e roupas de marca conhecidas, e por consequência da popularidade tem mais conquistas amorosas do que os demais. Os alunos neutros procuram evitar condutas que possam transformá-los em excluídos, tentam a aproximação aos populares, mas poucos convivem com eles. Já os excluído os cape ser as vítimas tanto dos populares quanto dos neutros, tendo a aparência, jeito de se vestir ou falar diferentes dos demais. 
A personalidade de aluno “diferente” passa a ser visível na sala de aula, um adolescente mais retraído, as notas no boletim mudam drasticamente, frequências nas alunas diminui contribuído para a evasão escolar. Cape a instituição, pais e professores, trabalharem em conjunto para tentar solucionar o problema, de uma maneira que não prejudique ambas as partes, tanto dos agressores quanto das vítimas.   
3.3   A VIOLÊNCIA SIMBÓLICA NA ESCOLA
Acontecem dentro e fora do ambiente escolar, sendo que um grupo dominante passa a subjugar outros grupos ou indivíduos que se mostram fragilizados às manifestações de agressividades. Os alunos isolados passam serem alvos de “brincadeiras” ou “comportamentos” pejorativos, dentre elas podem se destacar agressões, os assédios e as ações desrespeitosas, todos realizados de maneira recorrente e intencional por parte dos agressores.  “É fundamental explicitar que as atitudes tomadas por um ou mais agressores contra um ou alguns estudante, geralmente, não apresentam motivações específicos ou justificáveis. Isso significa dizer que, de forma quase “natural”, os mais fortes utilizam os mais frágeis como meros objetos de diversão, prazer e poder com o intuito de maltratar, intimidar, humilhar e amedrontar suas vitimas. E isso, invariavelmente, sempre produz, alimenta e até perpetua muita dor e sofrimento nos vitimados.” (SILVA 2010, p. 21)
É possível que em algum momento já termos sido vítima do bully, não somente nas escolas, mas em qualquer segmento da sociedade. Os bullies que viviam perseguindo colegas de escola, hoje se encontram na versão adulta, mais experiente e qualificada para tal prática. No contexto familiar, os bullies crescidos podem ser identificados na figura de pais, cônjuges ou irmãos dominantes, manipuladores e perversos, capazes de destruir a saúde física e mental, e a autoestima de seus alvos preferidos. 
Segundo Smith e Myron-Wilson (1996), os pais cujos filhos se envolvem com bullying, não importando a gravidade do envolvimento, não conseguem ter uma boa relação familiar com os mesmo, ou a comunicação com ele é ineficaz, chegando ao ponto dos pais não participarem da vida escolar e social do jovem. 
Alguns pais repassam aos filhos educação tradicionais muitas vezes herdadas de seus pais, sem fazer a distinção entre os acontecimentos sociais das décadas passadas em relação os dias atuais, trazendo consigo o mesmo olhar opressivo, onde os filhos devem obedecer aos pais sem questionamentos, reprimindo qualquer manifestação, desejos ou vontades de se expressar com o mundo. Muitas vezes esses pais também praticavam o bullying, seguindo a cultura da dominação e repressão impostas pelos familiares, transmitindo o desejo de poder para os futuros descendentes.

Ao contrario, os pais cujos filhos se tornam vítimas, pais são super-protetores, principalmente as mães, que estão sempre presente e tem por extinto natural cuidar e preservar os pequenos.
 A família como um todo é mais “emaranhada”, os pais são mais distantes e frios e a comunicação e identificação com eles é mais difícil. Os pais cujo são filhos bully-vítimas (agressões vítimas) geralmente vivem e expõem seus filhos a violência, conflito conjugal ou abuso físico. “Os pais geralmente não ficam em casa e a família como um todo tem mais problemas do que as dos bullies ou vítimas.” Myron-Wilson (1996) Esses jovens passam a não relatar o que acontece nos ambientes escolar ou social, por medo de represálias. 
3.4  A INFLUÊNCIA DAS REDES SOCIAIS
Com o a criação da internet, pessoas do mundo inteiro podem se conectar com diversos tipos de informações, e compartilhar as mesmas quantas vezes quiserem a qualquer hora do dia. A vida em sociedade se reinventou com o avanço das comunicações, pessoas que se encontram distantes fisicamente passam a se comunicar em tempo real, com qualquer pessoa em qualquer lugar do mundo, através de blog`s, Facebook, Fousquare, Instagram, Orkut, MSN, Twitter e You Tube.
 Destas a mais famosa entre os jovens é o Facebook, onde milhões de pessoas estão interligadas, e passam a relatar o que acontece no seu dia. Registrando fotos e comentários dos lugares que visitou (check-in) ou relatando suas inseguranças e medos, como se fosse o antigo “diário”, onde registram os segredos mais íntimos, sendo diferente do diário tradicional, na internet o usuário passa a contar por detalhes o que acontece no seu cotidiano, sem ter o medo que alguém possa ler reprovando ou não a informação transmitindo. 
Como infere (SILVA 2010) com tamanha exposição o usuário fica sujeito a qualquer manifestação, é ai que os cyberbullying entram em ação. Essa denominação se dá aos praticantes de bullying na internet, que diferentes dos que conhecemos nas escolas, estes não possuem rostos, não podem ser identificados tão facilmente, mantendo-se escondidos atrás de fakers (pessoas que se passam por outras na internet). 
Os praticantes de cyberbullying são na maioria adolescentes, que gostam de agredir colegas de classe ou membros de grupos sociais. É difícil identificar o perfil pelo simples fato de sua identidade não ser revelada, ou pelos próprios alvos não denunciarem seus agressores. Um agressor que usa da internet para ferir moralmente, denegrindo sua imagem, postando fotos e comentários maliciosos, ou inventando calunias para outros usuários da internet em nome desta pessoa.  

Os alvos de cyberbullying se vêem acuados, sem ter como combater tais agressões, visto que uma vez postado na internet, fotos montagens ou vídeos adulterados de pessoas praticando atos libidinosos dificilmente o usuário prejudicado consegui eliminar o conteúdo das redes de computadores, pela facilidade de comunicação da mesma, sedo disponibilizada para qualquer usuário ao redor do mundo, mesmo que consiga apagar vídeo ou foto de um terminado website, outro agressor pode colocá-lo de volta na rede. 
Os jovens que participam de agressões via internet, imaginam que nada pode lhes acontecer, se sentem seguros por estarem trancados em seus quartos, escondidos de qualquer perigo, praticando todo tipo de agressão sem que ninguém possa puni-los. Temos que levar em consideração que a adolescência esta por volta 11 a 18 anos de idade, e muitos dos agressores estão incluído nessa facha etária, o raciocínio lógico ainda esta em formação, onde ele ainda se encontra com o cérebro de criança que está em transformação para um cérebro adulto. 
Nesse curto, porém intenso, espaço de tempo, sofremos uma verdadeira revolução neuroquímica que é desencadeada pelo nosso cérebro. É ele que dá o start para que ocorram todas as transformações físicas e psicológicas que observamos nos adolescentes. (SILVA 2010)    
Esse processo ocasiona repentinas mudanças de humor, os infindáveis questionamentos sobre o certo e o errado ou limites e regras, ocasionado sentimentos de insegurança e insatisfação constantes. Cabe aos pais estarem atentos as repentinas mudanças de comportamentos dos filhos, observar se há presença de apatia ao convívio em sociedade, quanto tempo ele gasta a frente ao computador, quais tipos de web sites ele frequenta, qual o conteúdo que disponíveis e qual tipo de informações o mesmo disponibiliza nas redes sociais.

A situação dos praticantes de cyberbullying começou a ser questionada pelo poder judiciário. No dia 04.05.2012, 36 fotos intimas da atriz Carolina Dieckmann, foram postadas na internet. O suspeito é um adolescente de 16 anos, que tentou chantagear a atriz pedindo 10 mil reis para que ele não divulgasse fotos da atriz sem roupa. O caso foi levado à justiça, onde duas novas leis foram aprovadas relacionas aos crimes cibernéticos. No site da rede globo de jornalismo trás a matéria.
O projeto, de autoria do deputado Paulo Teixeira (PT-SP), altera o Código Penal e torna crime entrar indevidamente em e-mail de terceiro, por exemplo, ou roubar via internet dados pessoas de terceiros. As penas variam conforme o tipo de ação. A pena mínima é de detenção de três anos a um ano, mais multa. Esta pena inicial aumenta de um sexto a um terço, no caso de causar prejuízo econômico à vítima. (GLOBO.COM, 23/11/2012).
O texto ainda penaliza quem divulga dados sigilosos. Outra inovação é caracterizar o crime de falsificação ou clonagem de cartão de crédito ou débito. Neste caso, o crime é equiparado ao já existente crime de falsificação de documento particular e terá pena de reclusão de um a cinco anos, mais multa.

Crimes de acesso de dados sigilosos na internet, o texto diz que é ilegal “devassar dispositivo informático alheio, conectado ou não à rede de computadores, mediante violação indevida de mecanismo de segurança e com o fim de obter, adulterar ou destruir dados ou informações, instalar vulnerabilidades ou obter vantagem ilícita”. A pena mínima será de detenção de três meses a um ano, mais multa.
Com o avanço das tecnologias, o celular se tornou a ferramenta principal de comunicação dos jovens, ajudando a proliferar as praticas de cyberbullying, onde o jovem tem acesso à internet a custo baixo, podendo acessá-la a qualquer momento.  Com a utilização do You Tube, os famosos sites de compartilhamento de vídeos, jovens vêm produzindo vídeos de intrigas, discussões e agressões físicas nas redes de computados.
O mais famoso é o caso de Casey Heynes “Gordinho Zangief”, (apelido que ganhou dos internautas), jovem australiano de 15 anos que ganhou destaque mundial, depois protagonizar uma briga no colégio onde estudava, seus colegas de classe gravaram a cena via celular postaram no You Tube. 
O vídeo tem duração de 45 segundos e foi exibido no Jornal Hoje (Jornalismo da Rede Globo de Televisão) em 22 de março de 2011, nele Casey Haynes depois de ser agredido por um colega de classe, que o intimidou e lhe atacou com socos no rosto, o jovem agredido, agarrou seu agressor, erguendo e o lançando ao chão com toda sua força. O Garoto Casey ficou conhecido como um “vingador” por muitos internautas, por revidar as agressões sofridas, muitos se viram no lugar do garoto, por já terem vivenciado tais violências em suas vidas. Em entrevistas a canais de televisão o jovem foi comparado a um herói, em defesa do bullying.  No site da Nova Escola, traz à entrevista:
No calor da repercussão e na maneira superficial como o tema foi tratado pelas emissoras, perguntas fundamentais ficaram sem resposta. Qual o papel da escola na história? O que levou o garoto à reação extrema? Há, de fato, algum herói? Para responder a essas e outras dúvidas, NOVA ESCOLA ouviu as pesquisadoras Adriana Ramos e Luciene Tognetta, do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Moral (GEPEM) da Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). As considerações das especialistas têm como objetivo mostrar a professores, gestores e pais quais ensinamentos podem ser tirados do fato e como usá-lo no combate - constante - ao bullying. (REVISTAESCOLA.COM, 11/10/2012)
Em relação ao comportamento da escola a respeito ao caso de violência as pesquisadoras da Unicamp afirmam, que por ser um problema que ocorre entre os alunos, o bullying pode demorar em ser detectado, comenta Adriana Ramos: ”Em muitos casos, quando pais e professores ficam sabendo, a criança já sofre há pelo menos dois anos’’.
Essa dificuldade em saber o real motivo não isenta a responsabilidade da escola, visto que esta se manteve omissa a respeito os danos sofridos pelos alunos, "Não é possível que ninguém viu o menino passar por tanta humilhação", comenta Luciene Tognetta. Isso demonstra que a escola não tomou as devidas atitudes antes e depois do problema aparecer. O que reforça essa a afirmativa, o fato que a diretora da instituição suspender os alunos envolvidos sem haver uma questionamento sobre o caso, como se fosse uma simples suspensão, deixando o acontecido do bullying passar despercebido ou omitido, diz Adriana:  "Ao suspender os dois, a escola não evidencia que, por trás da violência, está o bullying, nem dá a eles a chance de refletir sobre a questão"

Como no caso de Casey Heynes, os jovens estão usando da internet para divulgar praticas de perversidades, não só os jovens mais os internautas em geral, visto que a cada semana, vídeos caseiros de conteúdo violento ou sexual, são postados na internet, sem nenhuma restrição. Com tamanha exposição os jovens vêem vivenciando tais atitudes como algo normal no mundo virtual, fazendo que o jovem pense que tal comportamento é admitido pela sociedade fora do mundo das redes sociais. 

Há maneiras de proteger os pequenos de conteúdos impróprios na internet, com Filtros de Proteção, que impedem o acesso de usuários nas redes computadores, como nas bibliotecas de escolas ou em redes domesticas. 
Um dos mais famosos é o K9 Web Protection, que está entre os mais baixados do site baixaki.com. Tem como objetivo bloquear conteúdos pornográficos, propagandas de sites duvidosos que venham a infectar o desempenho do computador, e entre outras funções que impedem que o usuário que não tem a senha de acesso, impedindo de entrar livremente em qualquer informação que foram previamente restringidas pelo dono da senha.
Infelizmente há outros programas como o Ultrasurf, que pode ser encontrado na mesma web sites do K9 Web Protction, que tem como objetivo liberar a chave de proteção que impede do usuário de entrar na web sites bloqueadas. Ambos os sites podem ser encontrados e baixados de graça por qualquer usuário, não havendo restrições de idade, cabe aos pais ficar atentos as condutas dos filhos, e avaliar a melhor maneira de combater a invasão do mundo virtual.   
Por outro lado os pais não devem impedir totalmente o acesso dos filhos à internet, visto que esta faz parte da geração em que ele está inserido. Como a comunicação em tempo real, já faz parte do cotidiano da vida das pessoas, negar ao jovem a oportunidade de vivenciar os acontecimentos do mundo que o cerca, irá se tornar algo prejudicial para sua careira profissional, tornando-o analfabeto tecnologicamente.
Os pais juntos escola devem proporcionar a cybercultura, onde os jovens possam desfrutar todos os benefícios educacionais que a internet dispõe. Os professores devem se atualizar, reciclando sua maneira de educar, utilizando das tecnologias para a execução das aulas, dando a oportunidade do jovem vir a conhecer quais os as principais ferramentas do mundo tecnológico ele poderá utilizar no seu cotidiano. 
Uma das formas mais simples de se aprender a utilizar o mundo virtual é a criação do diário eletrônico, ou um jornal escolar, onde os alunos possam relatar os acontecimentos vivenciados na instituição e fora dela, manifestando seu poder de criatividade e interação com o ambiente que o cerca. Um exemplo disso é da estudante Isadora Faber, de 13 anos, autora da página Diária de Classe criada no Facebook, onde denuncia os problemas de sua escola. A página foi criada no mês de julho de 2011, até o começo de agosto do mesmo ano já tinha pouco mais de 400 fãs. 
Nas últimas semanas, os conteúdos da pagina correram pela rede como um viral, a página foi “curtida” mais 4.000 vezes. “Não esperava que a página fizesse esse sucesso todo. Acho que as pessoas querem realmente saber como as escolas públicas funcionam e elas têm achado interessante o que eu mostro”, diz a estudante em entrevista a Veja.com.
Na página Isadora registra todo tipo de reclamação: “Olha temos um orelhão na escola, mas quem disse que funciona?”.
 Em outra acompanhada pelas fotos de fios descascados que, segundo a autora, estariam provocando choque nos colegas de escola:

De 5 aulas de hoje, só tivemos 2 com os professores titulares, e as outras 3 foram com professores substitutas. Quando temos aulas com auxiliares elas dão um texto e uma pergunta e é sempre isso, acho que o tempo poderia ser melhor aproveitado. 
Segundo essa mesma autora, as reclamações virtuais têm incomodado os docentes: “Eles me pedem sempre para eu tirar a página do ar, mas não vou tirar. Acho que não estou incomodando ninguém. Só quero ter uma educação de qualidade. É isso que me motiva a fazer esse diário”.
A reportagem da Veja.com tentou contado com a direção da Escola Municipal Maria Tomázia Coelho, mas a direto não foi encontrada para comentar o assunto. A respeito dos colegas de classe, segundo Isadora: “Eles acham que eu estou publicando essas coisas para prejudicar a escola. Fora da escola, eles até me apóiam. Lá porém, dizem que são contra”.
Isadora diz que mantém a Página sozinha, todos os textos e fotos são postadas por ela, sua irmã ajuda nas gravações dos vídeos. Na entrevista a mãe de Isadora, Mel Faber, afirma: 
Quando ela me disse que queria colocar tudo isso na internet, eu a alertei: disse que ela poderia receber represálias na escola e que deveria estar pronta para encarar críticas de frente”, conta Mel. “Mas ela disse que estava ciente da sua responsabilidade.
A adolescente diz que sua inspiração veio da Grã-Bretanha. Na escócia, a pequena Martha Payne, de 9 anos, criou blog para criticar a qualidade da merenda de sua escola, todos os dias ela fotografava a refeição e postava na página intitulada Never Seconds.
Depois de o blog receber mais de 1 milhão de acessos, a secretária de educação da cidade de Argyll se pronunciou sobre a qualidade da merenda escolar e pressionou por mudanças. Vários famosos a apoiaram nas redes sociais como, o chefe Jamie Oliver. A Isadora afirma: “Vi que lá tinha dado certo. Pensei que aqui também poderia ter algum efeito”.
Atualmente a pequena estudante reúne 10.000 fãs na página “Diário de Classe”, e assa lista só está aumentado, graças às entrevistas que a mesma participa em programa de televisão. 
Noticias de jovens que utiliza das redes sociais na internet, para contar, registrar por fotografias e vídeos tudo o que acontece no seu mundo físico é cada vez mais comum, como no exemplo de Isadora, passando a registrar tudo que acontece na sua escola, ocasionando represálias por parte de professores e alunos, visto que muitos não vejam com bons olhos, o fato de uma pré-adolescente vir a expressar suas opiniões para as demais pessoas fora do ambiente fechado da sala de aula.

A escola deve ajudar na manifestação da criatividade dos alunos, visto que para o jovem a internet também representa um mundo mágico, podendo realizar fantasias, criando personagens lúdicos, como um “Avatar”, (personagem fictício, onde o internauta pode criar um boneco com as características que desejar, para representá-lo como figura virtual) onde o mesmo brincar de se comunicar, expressando sentimentos, de felicidade ou de frustração, em relação ao mundo físico ou virtual.  O importante para a escola é achar um meio termo, que faça como que o aluno entenda o limite que tal mundo ilusório e ao mesmo tempo real, têm influencia ativa tanto na vida dele como das pessoas que estão interligadas a ele.
4    A CULTURA DE PAZ NO COMBATE AO BULLYING

O termo bullying está sendo usado há pouco tempo para se referir à violência física e verbal, dentro e fora das instituições escolares. As violências praticadas entre os alunos e os professores vêem se mostrando há anos, visto que a autoridade do professor tornou-se algo inquestionável, tanto por ser representante adulto em classe, quanto ser o dominador dos conteúdos programáticos. Na proposta pedagógica defendida por Johann Friedrich Herbart, de forte inspiração Kantiana, o professor se considerava – e era considerado por seus alunos – como aquele que detinha o poder de, por meio do exercício de sua autoridade, antecipar aos alunos os: “Objetivos do Homem futuro” (HERBET, 2003). O poder do professor nos remete aos castigos físicos:

 A associação da imagem do professor com a do carrasco é muito mais antiga do que possa parecer à primeira vista. Não por acaso, mesmo com a aparente abolição dos castigos físicos, a imagem do professor vinculou-se a determinadas interdições psíquicas, as quais são feitas tanto pelos alunos quanto, em muitas ocasiões, pelos próprios professores que desvalorizam a própria profissão. E se tais interdições psíquicas sobreviveram mesmo após a perda de suas bases objetivas, aqui representadas principalmente pela aplicação de punições físicas nos alunos desde a antiguidade grego-romana, não se pode desconsiderar o fato de que as sanções físicas não foram, historicamente, as únicas formas de violência utilizadas pelos professores com o objetivo de que seus alunos se concentrassem nos conteúdos estudados (ZUIN 2012).
As historias gregas de Ulisses e Aquiles, contam o sofrimento que ambos sofreram para derrotar seus inimigos: O Ulisses ele se rendeu aos caprichos dos mitos, para poder controlá-los, mas não sem antes sofrer barbaramente. São notórias as agressões físicas e psicologias que suportou no seu famoso encontro com as sereias, suportando o poder do seu canto e a sedução da beleza das sereias, que seduzem os homens para depois se alimentar de se seus corpos (ZUIN 2012).
 O mesmo sofrimento percorreu a historia de Aquiles que foi educado para ter uma excelente forma física e espiritual, para dominar tanto a arte da palavra quanto a do uso das armas, seus mestres Fênix e Pátroclo, dois educadores malditos, na expressão de Manacorda, uma vez que Fênix foi instigado pela mãe, que tinha uma amante, a matar o próprio pai. Já Pátroclo assassinou, em certa ocasião, um colega de jogo (Manacorda 1989). Juvenal, em suas Sátiras, menciona outro famoso mestre de Aquiles: o centauro Quíron, com o qual o grande guerreiro grego tinha uma relação de respeito e temor, uma vez que sofria as agressões do centauro a cada erro que cometia em suas aulas (Juvenal, 1985).  
Os jovens aristocratas da Grécia arcaica que tinham Ulisses e Aquiles como modelos de conduta, sendo que pintores e escultores da época retratavam diariamente cenas presentes na relação professor-aluno alusivas ás punições atribuídas pelos mestres. “Ulisses e Aquiles, as figuras também mitológicas que serviam como modelos para os adolescentes aristocráticos gregos, tiveram suas personalidades divinamente formadas numa educação de ferro e fogo” (ZUIN, 2012, p. 31).
Na Atenas do século V a.C, onde o ideal formativo era a associado: “À eloquência e à beleza, sendo desinteressado, universal e capaz de atingir os aspectos mais próprios e profundos da humanidade de cada indivíduo” (CAMBI, 1999, p. 84).
 O aluno era educado por um escravo vencido no campo de batalha, o guerreiro ela escravizado e mantido nessa condição pelo emprego da coerção física, muitos de tornavam paedagogus, ou seja, pedagogos aqueles que controlavam e acompanhavam o rapaz até a escola, os alunos dos escravos livres viviam com ferimentos físicos pelo corpo, eram disciplinados com golpes de chicotes, chineladas e agressões verbais.
Tal atitude era aceita pela sociedade, sem levar em consideram o papel de escravo, muitos alunos se revelavam contra seus educadores, chegando a matar se estes não o forem de seu agrado. Há pinturas que registram castigos sofridos pelos alunos, atualmente no Museu de Arqueologia Nacional de Nápoles, que representa um aluno cujas pernas e braços estão presos, ao mesmo tempo em que um mestre o chicoteia (LEGRAS, 2008).
De um modo geral, os maus-tratos sofridos entre ambos, não passava despercebida pelos pais, pois a condição do escravo por parte do professor registrado em muitas frases lapidares tais como de Sêneca, o reitor: “Era vergonhoso ensinar o que era honroso aprender” (MANACORDA, 1989, p. 78). Ou seja, os cidadãos romanos davam à importância a aprendizagem das primeiras lições transmitidas pelos pequenos, mas havia um problema: eles não deixaram de serem escravos, os chamados “pedagogos”. 

Como na época da Grécia antiga, a relação professor-aluno, se mantém entre amor e ódio, principalmente quanto se remeta a disciplina em sala de aula:

O termo indisciplina quase sempre é empregado para designar todo e qualquer comportamento que seja contrário às regras, às normas e às leis estabelecidas por uma organização. No caso da escola, significa que todas as vezes que os alunos desrespeitarem alguma norma desta instituição serão vistos como indisciplinados, sejam tais regras impostas e veiculadas arbitrariamente pelas autoridades escolares (diretores e professores), ou elaboradas democraticamente. (SILVA, 2012, p. 21).
Dentre as formas de indisciplina a mais preocupante é a violência escolar, ela têm se tornado cada vez mais comum nas instituições brasileiras e norte americanas, dando margem a todo tipo de violência, destruição do outro, dos bens públicos e privados.  Na escola ela aparece por forma de ameaças e assassinatos de professores e alunos, muitas vezes estão ligados a praticas ilegais como uso de drogas e o tráfico na mesma.
O educando está se mostrando cada vez mais violento, demonstrando tal prática dentro e fora da sala de aula, na escola mostra-se um aluno inquieto, não consegue se concentrar na matéria proposta pelo professor. Alguns psicólogos denominam esse comportamento como hiperatividade, e aconselham pais e professores a tratar tal “doença”, muitas crianças e adolescentes são encaminhados para tratamentos especializados (neurológico, pediátrico, psicológico e psicopedagógico).
Para a medicina, a hiperatividade caracteriza-se por um conjunto de condutas consideradas inadequadas, como a dificuldade de concentração na execução das atividades escolares, a movimentação física excessiva em sala de aula, os comportamentos de violência e de autoviolência aparentemente injustificados e o rendimento escolar muito aquém do esperado. (SILVA 2012, p. 114)
Esta descrição médica é semelhante à empregada pelos educadores, sendo rotuladas de hiperativos as crianças e adolescentes desatentos, violentos, dispersos e agitados, ao contrario do que se ouve sobre o assunto da hiperatividade, o tema é muito mais um rótulo do que uma doença. A médica Sucupira (1986), ao realizar retrospectiva sobre os estudos acerca da hiperatividade, não encontrou evidências científicas que sustentassem a existência dessa doença, isso não significa que as crianças e adolescentes não possam ter alguma disfunção ou mesmo lesão cerebral. Contudo até o momento se desconhecem estudos científicos que sustentem a tese da relação entre indisciplina, violência escolar e problemas neurológicos. 
Apesar dos inúmeros estudos sobre a hiperatividade e de todo o avanço tecnológico da medicina, não se conseguiu detectar nenhuma alteração orgânica, seja no eletroencefalograma, nos raios X de crânio, na ultrassonografia ou mesmo na tomografia computadorizada, que possa ser considerada causa da hiperatividade. (SUCUPIRA 1986, p. 31)
 Alguns “sintomas” de hiperatividade são comuns, visto que muitas pessoas que não são adolescentes sofrem de falta de atenção, comportamento violento, empatia com a sociedade entre outros fatores que muitas pessoas podem se diagnosticada com essa “doença”, que muitos educadores teimam em classificar o estado de falta de atenção do aluno dentro ou fora da escola.
Diante dessas considerações, leva a salientar que hiperatividade, assim como afirmou Sucupira (1986), trata-se de um rótulo. Sendo que tal termo de “doença” leva a “inocentar” a instituição escola e a sociedade que não consegue combater de maneira eficaz, um aluno violento, que por muitas vezes deixa-o de lado, por não se importar com a natureza do problema. 
Não havendo controle na identificação dos alunos agressivos, muitos por não serem descobertos, passam a praticar livremente atos de tortura as suas vítimas, como o Bullying Homofóbico e Trotes universitários, os alunos agressores passam a exercer seu papel de dominantes, os quais são incentivados seus grupos a participarem efetivamente de práticas de violências contra estudantes recém chegados a universidade. 
Entretanto para ser considerado bullying, as agressões devem ser de natureza repetitiva, onde o aluno alvo sofre durante a maior parte do ano letivo agressões dos demais colegas. Segundo Olweus, as ações são qualificadas como repetitivas quando os ataques são desferidos contra a mesma vítima, pelo menos duas ou mais vezes ao longo de um mesmo ano letivo. Devemos levar em consideração, mesmo no caso do Trote Universitário, praticado uma vez ao ano, ele deixa marcas profundas nos agredidos, fazendo com que o estudante passe a ter receio de cursar o primeiro ano letivo na universidade, visto que o mesmo, ainda está traumatizado com a violência sofrida, este tenta esquivar-se de qualquer contato que possa deixá-lo em evidência dentro da instituição, com medo de represálias dos demais colegas agressores.   
 Estudos apontam para o fato de os agressores (bullies) possuírem maior probabilidade de praticarem atos de delinquência e criminalidade. Pesquisa realizada pelo psicólogo norueguês Dan Olweus acompanhou um grupo de adolescentes praticantes de bullying, entre 12 e 16 anos, em um período de mais de 10 anos, na pesquisa concluiu que 60% dos adolescentes agressores haviam sido penalizados com pelo menos uma condenação legal antes de completarem 24 anos de idade. 
As pesquisas apontam que as crianças e adolescentes praticantes de bullying, possuem comportamentos antissociais nos primeiros anos de vida escolar, a falta de preparo dos professores, principalmente no domínio dos alunos ou descasos dos pais que não dão as devidas orientações em casa, muitas vezes pais separados que não participam ativamente da vida escolar e social dos pequenos, a falta de políticas públicas que não dão a oportunidade do jovem ter um momento recreação depois das aulas, onde possa ser incentivado a aprender um curso profissionalizante, ou simplesmente possa afastá-lo das ruas, onde este provavelmente terá um contato maior com a criminalidade, deixando livre de práticas ilícitas, como o consumo de álcool e drogas. (SILVA 2010) 
Os jovens agressores são desprovidos de amor próprio, compaixão pelo próximo, empatia pela sociedade, suas praticas de violência, são na maioria das vezes o único prazer sentido, ver o próximo como alvo, ser dominante perante os demais, exercendo assim suas vontades, revelando desejos perversos, sem a atenção ou o controle de pais, professores ou responsáveis legais.
Não há dúvida de que o fenômeno bullying estimula a delinquência e induz a outras formas explícitas de violência, capazes de produzir, em níveis diversos, a cidadãos estressados, com baixa autoestima e reduzida capacidade de autoexpressão. Além disso, como já mencionado, as vítimas de bullying estão propensas a desenvolver doenças psicossomáticas, transtornos mentais leves e moderados e até psicopatologias graves.  (SILVA, 2010, p.155)
Mesmo havendo a interrupção da pratica do bullying, onde o agressor pare de praticar ataques físicos e verbais contra as vitimas, as marcas deixadas pela violência se propagam por toda a vida, em decorrência das experiências traumáticas difíceis de serem apagadas da memória. Em casos mais graves, quando a violência é intensa e contínua, a vítima pode chegar a cometer suicídio ou praticar atos desesperados de heteroagressão e autoagreção (homicídio, seguido de suicídio).

Assim como os profissionais da educação, os de saúde mental, os de assistência social ou da área do Direito (juízes, promotores, advogados e delegados de polícia) devem adquirir o máximo de conhecimento sobre o fenômeno bullying, somente dessa forma, ao se depararem com problema, poderão contribuir para a busca de soluções eficazes para cada caso específico.

Segundo Lélio Braga Calhau, procurador de Justiça do Ministério Público Do Estado de Minas Gerais, o diagnóstico do bullying deve ser feito o mais precocemente possível, em cada realidade escolar. A partir daí, é preciso se estabelecer um diálogo amplo entre todos os envolvidos em cada caso, agindo de forma rápida e coesa tem o objetivo nobre de evitar que os jovens envolvidos com os comportamentos bullying assimilem em mensagem social e não equivocada de que os problemas podem ser resolvidos com violência ou com a anulação moral dos mais fracos. (SILVA, 2010)
A respeito da violência nas escolas, quais são os principais culpados, muitos apontam os professores e corpo administrativo da escola como culpados, por não conseguirem controlar os pequenos, desde as series iniciais aos últimos anos de permanecia do mesmo no ambiente educacional. Já os profissionais da educação culpam: pais, responsáveis legais e a sociedade (cidadãos, políticos e poder judiciário), por não dar uma base segura, deixando de proporcionar aos jovens cursos profissionalizantes, e outros tipos de aprendizagem que os estudantes possam interagir com outros estudantes como; a cultura do teatro, atividades esportivas, momentos de lazer vivenciados dentro e fora da escola.
Neste sentido procurar um único culpado para a bullying nas escolas é mais complexo do que se parece, pelo fato dos culpados repassarem a responsabilidade que a eles se competem a terceiros, a culpa sobre tamanha violência se reflete a todos os membros da sociedade, pois a eles se remetem a responsabilidade de participação ativa e passiva na vida dos demais membros.  Isto se evidência da matéria escrita pelo psicanalista Freire Costa a propósito do assassinato do índio Galdino, cometido por adolescentes de famílias de classe média, em Brasília (DF).
 Nesta matéria publicada pelo Jornal do Brasil em 25.04.1997, o referido autor apresenta a tese de que “todos nós éramos responsáveis” por aquela atrocidade. (SILVA, 2012) A critica se oposta à matéria que alegando que era um equívoco considerar todos os brasileiros responsáveis pelo ato cometido por um grupo de adolescentes inconsequentes, “mal-educados”, “desumanos”, “perversos” e “selvagens”, pois não enxergavam o índio assassinado como membro da sociedade e possuidor de direitos. 
Diante disso, Freire Costa (27/04/1997) procurou explicar que ele não estava retirando ou transmitindo a culpa dos adolescentes para a sociedade, visto que os mesmo eram os culpados pelo crime e deveriam sofrer as sanções previstas em Código Penal.  Com respeito a afirma de “todos nós éramos responsáveis” por aquela situação, o referido autor estava tentando mostrar que a banalização da vida era um fenômeno produzido e mantido socialmente, logo, estávamos ligados àquele ato, já que desaprendemos a respeitar o outro, deixando de valorizar a educação e o cuidado com a vida. Em relação aos assassinos o autor refere:

Repito, não são monstros. Eles simplesmente vêm sendo descerebrados e transformados em bocas, narizes ou braços para entrada de drogas; corpos desumanizados e recuclados [sic] com cabides para artigos de moda e, por fim e o mais grave, amplificadores da crença idiota de que somos habitantes de um delirante lugar entre a terra e a lua, onde não existem fome, desemprego, esgotos a céu aberto, analfabetismo, prostituição infantil e uma das piores, senão a pior, concentração de renda do planeta. Se este no man´s land global existe, já mostrou sua cara: é a cara do inferno de violência em que este infeliz país se tornou. [...] Vamos ensinar a nossos filhos que não há dinheiro, sucesso ou poder que possa transformar o mundo num lugar de solidariedade, amizade e alegria. (Jornal do Brasil, 25/04/1997)
Para tentar amenizar os impactos deixados pela violência dos alunos nas escolas, deve-se ter em mente o pressuposto que o fenômeno bullying, em termos de estudos, ainda é novo, e as pesquisas, tanto no Brasil como ao redor do mundo ainda estão sendo desenvolvidas. “O bullying sempre existiu nas escolas; no entanto somente há pouco mais de trinta anos começou a ser estudado sob parâmetros psicossociais e científicos, e recebeu a denominação específica pela qual é conhecido atualmente em todo o mundo”. (SILVA, 2010)

A ação nas escolas perante o assunto ainda está em faze embrionária, à maioria não está preparada para identificar e enfrentar a violência entre alunos ou entre os alunos e o corpo acadêmico, essa situação se deve ao desconhecimento, omissão, comodismo e uma dose considerável de negação da existência do fenômeno.
Para começar a mudar a situação do bullying, as escolas precisam reconhecer sua existência, em todas as dimensões, tanto fora ou dentro do ambiente escolar, e assim tomando consciência dos prejuízos que ele pode trazer para o desenvolvimento socioeducacional do educando, principalmente na construção da personalidade.

Um segundo passo seria capacitar seus profissionais, visto que os mesmo possam conhecer o assunto, para poder identificá-lo e combatê-lo adequadamente em toda sua totalidade. Em terceiro lugar as instituições têm como dever conduzir o tema a uma discussão ampla, que mobilize toda a sua comunidade, para que estratégias preventivas ou imediatas sejam traçadas e executadas com o claro propósito de colaboração de consultores externos, especializados no tema e habilitados a lidar com a questão, dentre estes, incluem-se profissionais de diversas áreas, como pediatras, psiquiatras, psicólogos e assistentes sociais. 

Criar parcerias com instituições públicas legadas à educação e ao direito, dentre as quais se dá importância: Conselhos Tutelares, Delegacias da Criança e do Adolescente, Promotorias Públicas, Varas da Infância e da Juventude, Promotorias da Educação. O somatório de forças é capaz de multiplicara eficácia e a rapidez de medidas tomadas contra o problema. “E quando se trata de bullying, o tempo sempre trabalha a favor dos agressores e contra as vítimas, que, na maioria das vezes, vêem com perplexidade suas vidas sendo destruídas em uma velocidade assustadora” (SILVA, 2010, p.162)
5   RESULTADOS DA PESQUISA DE CAMPO 
A pesquisa realizada no Colégio Salesiano Nossa Senhora do Carmo, um estudo de caso com alunos e professores da 8ª série do ensino fundamental, tendo o pressuposto de investigar como acontece o bullying escolar, sendo este investigado propor melhorias no combate à violência, dentro e fora da instituição de ensino. Os resultados da investigação evidenciam a importância de se levar os relatos dos investigados ao conhecimento público a fim de ser reconhecido e questionado pelos demais integrantes da sociedade que estejam sofrendo com a problemática da violência praticada por alunos. 

Os resultados dessa pesquisa são apenas um recorte do Estudo de Caso que, Runyan apud André (2005, p. 14) o conceitua como “um conjunto sistemático e detalhado de informações sobre uma pessoa, cuja unidade de análise é a sua própria vida”. A autora entende que a investigação pode ser feita por meio de reconstrução de aspectos da história individual, da análise das evidências obtidas de diferentes fontes e das interpretações decorrentes.
5.1   LÓCUS DA PESQUISA
Colégio Salesiano Nossa Senhora do Carmo, está localizado ás margens da baía do Guajará, frente à Praça do Carmo, no Bairro da Cidade Velha, ocupa a área do antigo convento dos Carmelitas Calçados que chegaram ao Pará em 1626 (data da fundação do convento), vindo de São Luís do Maranhão. O convento compreendia a majestosa igreja Nossa Senhora de Monte Carmo (Padroeira da Ordem), a Capelinha anexa da Ordem Terceira dos Carmelitas (obras notáveis do Barroco setecentista e da genialidade de Landi).
Os Salesianos chegaram ao Pará no ano de 1930 para ocupar o então prédio do antigo Convento dos Carmelitas Calçados, onde anteriormente já havia funcionado o Colégio Paraense, um internato tradicional da cidade, o Asilo das Órfãs Desvalidas, Hospital Militar, Seminário Menor e precedendo os Salesianos, foram os Irmãos Maristas quem ocupavam o prédio.

Dentre as alterações feitas pelos salesianos no Complexo estão: a pintura feita no teto, pelo Pe. Angelo Cerri; a colocação de novo piso, pois o primitivo era de tijoleira; modificações nos altares laterais (pintura); a inserção de novas imagens no templo; a construção de um novo prédio acoplado ao Antigo Convento dos Carmelitas, ampliando as instalações para a utilização do colégio. O Complexo do Carmo é tombado pelo IPHAN – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, desde 1994. Está ainda hoje sob a salvaguarda dos Salesianos.

Nos primeiros anos de Colégio o ensino era apenas voltado para o sexo masculino, visto que o prédio servia na verdade como um internato, vale ressaltar que os internos, possuíam dormitórios na instituição, onde os mesmo dividiam com os demais alunos. No final da década de 60, essa educação voltada para os homens foi rompida, visto que passou a existir a educação mista, porém ainda sim as mulheres ficavam em uma ala restrita e afastada dos homens.     
A partir de 2004 a direção do colégio esteve nas mãos do Pe. José Raimundo, sendo este o último padre diretor da instituição, o Colégio Salesiano do Carmo deixou de ser dirigido pelos padres sendo que o mesmo cumpria tanto a função religiosa quanto a de diretor da instituição. Contudo isso não significa que eles não estejam presentes, ao contrário, eles são de suma importância para o andamento perfeito da organização do método de ensino, sendo que na formação dos alunos eles são presentes, pois ensinam aos mesmos a religiosidade a partir da filosofia de Dom Bosco.
A primeira mulher leiga a assumir a direção da instituição fora Pedagoga Maricleide Costa Gonçalves formada pela Universidade do Estado do Pará, sendo que a atual diretora Débora Maria Campos permanece no cargo á três anos.
5.2 OS SUJEITOS DA PESQUISA
A entrevista fora desenvolvida com o Ensino Fundamental do Colégio Particular Salesiano Nossa Senhora do Carmo, com o auxilio de alunos, professores e corpo técnico da mesma, sendo escolhida para entrevista 14 pessoas, sendo estes alunos e professores da 8ª série, período manhã. 

Conforme análise do perfil indenitário dos professores, sendo 4 dos entrevistados, 2 são do sexo masculino e 2 do sexo feminino, idades entre 51 a 31 anos para os homens, e 28 a 50 anos para as mulheres. A questão da formação dos professores, todos dos entrevistados possuem graduação e especialização. Isto evidência uma satisfatória qualificação dos professores no ensino fundamental no colégio em questão. 

Os alunos dos professores entrevistados também participaram da pesquisa, sendo 10 alunos divididos entre 5 meninos e 5 meninas, da mesma sala da 8ª série, onde o questionário fora adaptado a linguagem do aluno para facilitar a compreensão do mesmo. 
Os sujeitos foram selecionados por serem alunos e professores da turma da 8ª série, aulas de segunda a sexta feira no período da manhã, compreendido das 07:30 às 12:00HS. Tanto os alunos como professores receberam nomes fictícios para resguardar a ética na pesquisa.

  Quando perguntado sobre a presença do bullying na escola os sujeitos apresentaram o seguinte resultado: Dos 4 professores entrevistados apenas 1 afirma não ter a presença de bullygin na turma. Entre os alunos entrevistados, 5 meninos afirmaram haver a violência do bullying, enquanto as meninas três das cinco afirmaram que não há tal pratica na classe. Revelando que dos 14 entrevistados 10 afirmam que o fenômeno bullying está presente nesta turma.
 Muitos professores relataram que o bullying acontece por meio de brigas verbais e muitas vezes físicas entre os alunos como: ofensas, apelidos pejorativos, não aceitação do diferente. Os alvos de bullying se destacam dos demais alunos por apresentarem características próprias, que os distancia das exigências de estereótipos beleza, porte físico ou popularidade, que os demais grupos escolares almejam, e alguns pensam que possuem. 
Normalmente são mais frágeis fisicamente ou apresenta alguma “marca” que as destaca da maioria dos alunos: são gordinhas ou magras demais, altas ou baixas demais; usam óculos; são “caxias”, deficientes físicos; apresentam sardas ou manchas na pele, orelhas ou nariz um pouco mais destacados; usam roupas fora de moda; são de raça, credo, condição socioeconômica ou orientação sexual diferentes... Enfim, qualquer coisa que fuja ao padrão imposto por um determinado grupo pode deflagrar o processo de escolha da vítima do bullying. Os motivos (sempre injustificáveis) são os mais banais possíveis. (SILVA, 2010, p. 37)
  A respeito de quem são os praticantes do Bullying, levou-se a questão se a violência acontece: menino com menina; menino com menino; menina com menina; grupos de alunos. 
Segundo o relato dos entrevistados, os professores afirmaram que a violência acontece em grupos de alunos. Nas respostas dos alunos houve variações, dos meninos 6 das respostas afirmam a violências acontece tanto entre eles quanto com o sexo oposto, já as 5 meninas participantes 4 das respostam apontam que a violência também acontece com o sexo oposto e entre elas. 
Quando questionados se há violência entre grupos de alunos, cinco respostas dos meninos afirma que ela acontece com frenquência, entre as meninas 3 respostas apontam que a pratica do bullying entre grupos de alunos é praticado constantemente em classe.
A violência surge em contextos e em situações bem conhecidos de toda a sociedade, tornando-se necessária intervenção educativa, não só dirigida aos jovens, mas a todos as pessoas, pois todos, enquanto cidadãos são culpados e deveremos ser chamados a intervir para contribuirmos para uma sociedade mais justa e igualitária. 

De acordo com Arregi Goenaga (1998, p. 60), a violência afigura ser uma rede complexa que se pode sobrevir a partir da educação, sendo esta importante, pois ensina a criança a adquirir determinados valores tais como a compaixão e a dor alheia, bem como valorizar a vida não só a sua como a dos outros. Já Rousseau afirmava que os Homens não nascem naturalmente maus, a sociedade é que os transforma. De fato, nenhum ser humano nasce violento, ou criminoso, o seu destino não está traçado após a “nascença”, seus comportamentos vêm do ambiente a que são expostos.

Quanto a presença do bullying fora da sala de aula, segundo o relato dos entrevistados, dos 4 professores 2 afirmam que ela acontece, o restante afirma não conhecê-la, entre os alunos os meninos afirmam que ela acontece com frequência, já das 5 meninas entrevistadas 3 já vivenciaram tal prática, enquanto o restante diz não tê-la observado.
As variações nas respostas negativas dos entrevistados evidenciam que o fenômeno bullying ainda é novo quando nos remetemos a sua palavra, visto que muitos estudantes sofrem com a violência e ainda desconhece o termo bullying como a maneira mais adequada de classificar os maus tratos sofridos tanto dentro e fora da sala de aula. 

O educador é um profissional que pode agir ao combate ao bullying, atuando na prevenção e resolução dos problemas de violência. Como “profissional híbrido” Fermoso, (1998), pode atuar de diferentes formas, designadamente com a família, crianças e jovens, no meio onde se registram focos de violência ou mesmo na escola como elemento mediador.
Quanto ao período letivo em que acontece mais o bullying na instituição dos 4 professores entrevistados, 3 afirmaram acontece no 1ª semestre, devido os mesmo serem recém chegados ao colégio e sofrerem represálias pelos veteranos, somente 1 dos entrevistados afirma que ela acontece no 2ª semestre onde os alunos estão envolvidos com disputas de jogos na instituição, visto que a mesma eleva o grau de disputa entre os alunos, onde os alunos selecionam os melhores jogadores para seus respectivos times, e com isso passam a desprezar ou classificar os demais jogadores inferiores aos dele, proporcionado a prática do bullying.  
Nas respostas dos alunos houve variações, dos meninos 4 das respostas revelam que a violência acontece no 1ª semestre, sendo das 5 respostas dos mesmo apontam que no 2ª semestre é o período mais ativo. Das 6 respostas das meninas a questão estão divididas entre o 1ª semestre e o 2ª semestre.
Entre os alunos a maioria afirma que o bullying acontece no 1ª semestre, por estarem em uma série diferente, visto que o ano letivo tenha iniciado, e muitos ainda estão se adaptando com os novos colegas de sala e os conteúdos programáticos. Disputas entre alunos é comum neste período como: destacar-se em atividades esportivas, os que tiram as melhores notas, os mais populares e outras atividades que acompanham a vida do estudante, o estimulando criar grupos e subgrupos que por sua vez são dominantes aos outros grupos, que no futuro poderão se tornar praticantes de bullying se não forem devidamente orientados pelos educadores ou responsáveis.
Em relação ao colégio, se o mesmo possui um projeto para trabalhar com o combate ao bulling, dos 4 professores entrevistados apenas 1 afirma que a instituição não apresenta projeto para combater o bullying. Dos 5 meninos entrevistado 3 afirmam que sim, e 2 que não, entre as 5 meninas 4 apontam existência do projeto, apenas 1 aluna diz desconhecê-lo.
O Colégio Salesiano Nossa Senhora do Carmo trabalha a filosofia de Dom Bosco, sendo que a mesma se destaca no trabalho junto ao jovem, buscando melhorias em sua formação tanto como estudante quanto cidadão, trabalhando o respeito ao próximo e o amor a vida. Para que o estudante possa se enfrentar os questionamentos e provações da sociedade e tornando-se agente transformador do meio em que está inserido.
Quanto às ações preventivas no combate ao bullying no colégio dos 14 entrevistados sendo 10 alunos e 4 professores da 8ª serie turno manhã, sendo que entre os alunos 1 menino 1 menina negaram a existência de tal prática. Alguns recortes de respostas do envolvidos na pesquisa.
“Através de palestras ministradas por profissionais da área, durante a semana pedagógica no início do ano letivo”. (Professor Aurélio)
“Através de projetos interdisciplinares entre as disciplinas de ensino religioso e as demais, como pesquisas, debates, ações concretas entre os próprios alunos”. (Professora Margarida)
“No colégio os educadores apresentam várias palestras e projetos, para combater o bullying”. (Aluno Pedro)
“O colégio não tem ações preventivas”. (Aluno Alexandre)
“Aqui na escola já tivemos palestra contra o bullying, esse problema é tratado em sala pelos professores e a coordenação”. (Aluna Beatriz)
“Sim, se caso um professor ou alguém da escola ver algum aluno praticando bullying, eles com certeza irão conversar com o mesmo, para ele parar com isso”. (Aluna Bruna)
Quando perguntado se há registro de práticas de bullying entre alunos via internet (cyberbullying) apenas 1 dos professores entrevistados afirmou não existir tal prática, entre os alunos 6 dos 10 entrevistados também negaram sua existência, evidenciando nesta problemática que os entrevistados estão divididos, sedo que 50% apontam que a mesma existe e é praticada livremente pelos alunos. Alguns recortes de respostas do envolvidos na pesquisa.
“Com certeza, porém não sou adepto das redes sociais principalmente do facebook ou Orkut”.  (Professor João)

“Sim através de ofensas e provocações escritas, sobretudo entre meninas”. (Professora Flávia)
“Não tenho muito conhecimento, porque não uso a internet para ver conversas”. (Aluno Daniel)
“Eu acho que não pelo menos nunca vi”. (Aluna Bruna)
“Sim, em várias redes sociais presenciamos o bullying no facebook, twitter, ask e outros”. (Aluna Beatriz)
“Sim tem muito bullying via internet, entretanto ainda não ocorreu com os alunos aqui na escola”. (Aluna Rafaela)
Esta problemática, não está sendo observada por alguns professores, por estes não estarem interligados ao mundo virtual, onde o aluno é participante ativo, passando a maior parte do tempo acessando a internet. O acesso deste aluno, tanto de sua casa, do aparelho móvel ou da própria escola o coloca em contato com os demais internautas, dando a liberdade de interagir com amigos da escola, onde o mesmo pode sofrer ou praticar o bullying livremente.   

Perguntamos se como aluno(a) ou educador, você já sofreu bullying no colégio em que estuda ou trabalha,  dos quatro professores apenas um afirmou ter sofrido bullying dentro instituição, entre os alunos entrevistados dos 5 meninos e menina, somando três de cada sexo já sofreram com o problema. Alguns recortes de respostas do envolvidos na pesquisa.

“Sim, há muito tempo atrás, só que nós profissionais do Colégio do Carmo, procuramos agir de acordo com a filosofia de Dom Bosco, que é o padroeiro dos salesianos”. (Professor Aurélio)
“Não”. (Professora Flávia)
“Já, eu sofri bullying, me colocaram vários apelidos”. (Aluno Daniel)
“Já pelos manos” (gíria para se referir aos amigos). (Aluno Otávio)
“Sim, várias vezes não com atos de agressividade física, mais sim com palavras”. (Aluna Beatriz)
A violência do bullying está sujeita a todos os integrantes da sociedade, visto que a mesma se estaca na convivência com os demais integrantes da mesma, onde passam a impor seus desejos e vontades acima das dos outros, subjugando o próximo, sem levar em consideração posição social, a cor da pele, raça ou religião. 
Ao final, questionou-se sobre a melhor maneira de se combater o bullying na escola. Todos os envolvidos na pesquisa afirmaram que o bullying deve ser combatido, sendo este considerado por eles um ato de violência. Alguns recortes de respostas do envolvidos na pesquisa.
“União entre escola e família”. (Professor João)

“Trabalhando os valores fundamentais da convivência humana, tais como o diálogo, o respeito e a tolerância com as diferenças”. (Professora Flávia)
“Empregando a filosofia de Dom Bosco trabalhando junto ao aluno que está sofrendo mais do grupo, conversando e esclarecimento, falando de forma clara e objetiva”. (Professora Margarida)
“Pesquisar se há caso de bullying e ajudar os alunos”. (Aluno Pedro)
“Com palestras, conversando com os alunos mostrando de várias formas que essa prática é errada e feia”. (Aluna Rafaela)
“Com palestras, tentando orientar aos grupos de alunos rebeldes a parar de criticar os alunos nerds, e pessoas que estão gordas ou magras de mais”. (Aluna Gabriela)
5.4 OS PROCEDIMENTOS ADOTADOS NA PESQUISA

Inicialmente houve a escolha do tema, sendo está escolhida através da observação e participação na disciplina Estágio Supervisionado em Educação Fundamental, ofertada pela UEPA no período 6 de março a 5 de junho de 2012, nesta observou-se  o comportamentos agressivos dos alunos, deu-se a oportunidade de vir a trabalhar com o tema, seguindo-se a escolha do orientador, uma vez que há necessidade de ser alguém que se identificasse com a  temática e pudesse encarar esse desafio acadêmico. Após esse momento houve o levantamento bibliográfico e elaborações de questionários.
A seleção dos entrevistados adotou-se o seguinte critério: Levou-se em consideração a disponibilidade de tempo, interesse e envolvimento com a pesquisa. A pesquisa foi realizada nos meses novembro a dezembro de 2012 e adotou a seguinte estratégia complementar:

1. Os entrevistados: corpo técnico da instituição, dando evidência aos alunos e professores da 8ª série do ensino fundamental, turno manhã. Sendo estes alvos da pesquisa, respondendo questionários semi-abertos, com a temática do bullying. 

2. As entrevistas oportunizaram um momento livre para que os sujeitos abordassem sobre o tema em questão, tanto sobre a importância de identificar como acontece o bulling, quanto à de combatê-lo.
3.  O papel da entrevista era o de instigar os sujeitos a respeito do tema, onde alunos e professores através dos questionários puderam identificar de maneira clara e objetiva qual tipo de violência acontece dentro e fora da sala de aula.
As entrevistas foram realizadas na sala de vídeo do colégio, onde os 10 alunos entrevistos divididos em 5 estudantes do sexo masculino e feminino, estavam no período de aula normal. A entrevista com os 4 professores da pesquisa deu-se na sala dos professores, ambiente da própria escola, sendo que as condições em que ocorreram todas as entrevistas contribuíram para que os sujeitos se sentissem à vontade ao compartilhar suas experiências, expressando confiança em responder a mesma.

 Com perguntas semiestruturadas, procurou-se identificar as caracterizações pessoais dos professores como: tempo de serviço, sexo, idade, ocupação principal na instituição e nível de escolaridade. Entre os alunos não houve a identificação pessoal só a coleta de dados da pesquisa referente ao fenômeno bullying, havendo em ambos os casos a coleta de dados referente à pesquisa, sem que houvesse a identificação dos entrevistados para resguardar os mesmo. Terminado o procedimento de sistematização dos dados, as considerações realizadas nesta análise serviram de base para as considerações finais apontadas na conclusão.
5.5   ANÁLISE COMPLEMENTAR

Com base nos relatos dos sujeitos, pode-se inferir que a turma da 8ª série do ensino fundamental, turma da manhã, do Colégio Nossa Senhora do Carmo, está sofrendo de forma ativa e passiva com a prática violenta do bullying, sendo esta desencadeada por vários fatores. Fragmento da opinião dos professores sobre como acontece o bullying. 

“Quando há desrespeito entre os alunos, chegando a acontecer apelidos ofensivos” (Professor João)
“Existem vários formas; a rejeição é uma das mais importantes deste processo. Aceitação do diferente; assim o aluno que é diferente dos demais é colocado de lado” (Professor Aurélio)
“Os alunos agridem-se entre si e posteriormente há uma depressão por parte do aluno agredido” (Professora Flávia)
Nas entrevistas com os professores a respeito das causas sociais do processo do bullying no ensino fundamental, constatou-se a falta de apoio da família, em dar mais atenção aos filhos, os incentivando não só a frequentar a escola e sim aproveitar ao máximo cada momento de contado com a mesma. Para que este não crie preconceitos contra, cor, raça e religião. Respostas:

“Auto-afirmação, condição econômica e intelectual e diferenças de cor, raça, opção sexual e religiosa” (Professor João).
“Falta de limites, agressividade, falta de acompanhamento da família, e outros” (Professora Margarida).
“Violência na família, deficiência no acompanhamento aos filhos, aumento da violência nas grandes cidades” (Professor Aurélio).

A falta de interesse dos pais e da sociedade em respeito à educação dos jovens, faz o mesmo não se interessar pelo ambiente escolar, levando-o a procurar outras ocupações, muitas vezes ilegais, como o mundo das drogas e da criminalidade.
Cabe aos adultos desenvolver um olhar mais atento para todas as sua atitudes que possam exprimir um comportamento defensivo em relação ás dificuldades psicológicas vividas no dia a dia. Tanto os adolescentes que se expressam d forma reativa (com freqüentes atitudes agressivas) quanto os que agem passivamente (com comportamentos submissos) apresentam problemas disfuncionais, que podem gear sofrimentos para si mesmos ou para os que fazem parte de seu círculo de convivência. (SILVA, 2010, p. 68)  
Durante o percurso da pesquisa, os alunos e professores entrevistados, mostraram-se bastante entusiasmados em poder participar do trabalho. Fazendo questionamentos sobre o fenômeno bullying como: o porquê do uso da palavra bullying, é usada em uma língua estrangeira para se referir à violência escolar e outras questões que ajudaram a enriquecer a pesquisa.
6  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A violência entre alunos reveladas nesta pesquisa evidenciam que o fenômeno bullying é um problema presente nas escolas. A prática do bullying acontece por diversos motivos, dentre eles destacou-se: a falta de apoio escolar, familiar e social. 
Para que o educando deixe de desenvolver práticas violentas, a instituição de ensino deve identificar logo no começo, qual o motivo de tais agressões, identificando os reais agressores. Assim resguardando o aluno alvo, para que este não venha a sofrer, visto que a violência do bullying é continua, fazendo o mesmo sofrer humilhações constantes, ocasionando distúrbios de comportamentos, o impedindo de ter um bom rendimento escolar.  
De acordo com os relatos da pesquisa de acampo, desenvolvidas com alunos e professores da 8ª série do ensino fundamental, do Colégio Nossa Senhora do Carmo, turno manhã. Constatou-se que a prática do bullying é desenvolvia livremente entre alunos, o aluno agressor utiliza-se da agressão verbal, julgando a forma física, posição social ou os comportamentos diferenciados dos alunos alvos como: as dificuldades na fala, o modo de interação entre os alunos ou relacionamento amoroso que o mesmo mantêm em sala, os agressores aproveitam destas ocasiões para praticar o bullying, colocando apelidos pejorativos, influenciando os demais alunos da classe a não interagir com o aluno vítima, por ele não vir a preencher os pré-requisitos estabelecidos pelo grupo. 
A violência do bullying é desenvolvida tanto pelo aluno praticante quanto seus incentivadores, sendo estes o mais difíceis de identificar, são alunos dominadores, que colocam o agressor do bullying a frente de seus atos, incentivando a perseguir seus alvos preferidos, mantendo-se no anonimato, resguardando-se de futuras punições. 

Desenvolvida à prática violenta, o aluno alvo passa a não frequentar as aulas com regularidade, com receio de sofrer os maus tratos dos colegas, visto que a prática do bullying é continua, e a mesma pode evoluir de grau, tornando-se violência física e muitas vezes dependendo da intensidade ocasionar a morte do educando. Para que tais atitudes não cheguem ao extremo o educador deve observar logo no primeiro momento, quais são os alunos dominantes que se escondem através dos atos de violência dentro de sala de aula, possibilitando a criação de meditas necessárias junto à escola para combater a questão.
Para que tais medidas aconteçam à sociedade deve intervir, as escolas junto aos pais devem compreender que educação do aluno não está ligada diretamente a escola e sim a todos os cidadãos, que em conjunto devem zelar por uma educação de qualidade. Políticas públicas devem ser direcionadas a esta temática, não só na questão financeira, mas com nível de recursos humanos para que programas de combate à violência sejam realmente concretizados e tenham bons resultados. Assim possibilitando a escola identificar os reais motivos que levam o aluno a se tornar agressivo, tanto dentro quanto fora da instituição de ensino.

O praticante de bullying que agride verbalmente e fisicamente outros alunos, este tendo a oportunidade de refletir, compreender e aceitar que tal pratica violenta não é aprovado pela sociedade, passa a interagir com os demais integrantes da mesma, sem usar da violência como meio de impor suas frustrações, modificando o modo de interagir com o meio, ocasionado melhor aceitação do outro, sem levar em consideração diferenças de cor, raça, religião ou orientação sexual. Tais mudanças em sua vida o tiraram das estatísticas de que no futuro se torne um criminoso, passando de simples agressor a assassino, havendo a oportunidade de um bom acompanhamento e esclarecimento sobre o fenômeno bullying, logo no inicio das manifestações, a mesma não se manifestará com tamanha facilidade ou expressão, chegado a diminuí-la, e em alguns casos a extingui-la.  
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APÊNDICE “A”: Termo de Consentimento

APÊNDICE “B”: Técnica da Entrevista - Professor

APÊNDICES A


UNIVERSIDADE DO ESTADO DO PARÁ 

PRÓ – REITORIA DE PESQUISA E PÓS – GRADUAÇÃO

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E EDUCAÇÃO

CURSO DE LICENCIATURA PLENA EM PEDAGOGIA

TERMO DE CONSENTIMENTO

Eu, Willy da Silva Tavares, pesquisador do trabalho de conclusão de curso, “O FENÔMENO BULLYING E A CULTURA DE PAZ NAS ESCOLAS: Um estudo de caso na escola Particular de Ensino e Médio Salesiano Nossa Senhora do Carmo na visão dos professores”. Considero que estou suficiente esclarecido sobre a natureza, finalidade, métodos e objetivos sociais da referida pesquisa; assim como os benefícios sociais e riscos que poderão ser gerado com seus resultados.

Diante de tais esclarecimentos, autorizo minha participação nessa pesquisa.

BELÉM, 2º Semestre de 2012.

a)__________________________________

Participante da pesquisa

APÊNDICE B

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO PARÁ 

PRÓ – REITORIA DE PESQUISA E PÓS – GRADUAÇÃO

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E EDUCAÇÃO

CURSO DE LICENCIATURA PLENA EM PEDAGOGIA

TÉCNICA DA ENTREVISTA

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

ENTREVISTA Nº __________

ENTREVISTADOR: ______________________________________________

ENTREVISTADO:________________________________________________

(Não se identifique com o nome oficial) 

LOCAL E DATA DA ENTREVISTA: ​​_______________________________________________________________

______/______/________

Caro Professor

Estamos realizando uma pesquisa de campo sobre O Fenômeno Bullying e a Cultura de Paz nas Escolas: Um estudo de caso na escola Particular Salesiano Nossa Senhora do Carmo, na visão dos professores, solicitamos sua colaboração a resposta ao roteiro deste instrumento de pesquisa, contribuindo, assim, para a realização deste estudo científico, Outrossim, informamos que sua identidade será resguardada.
O pesquisador!
I CARACTERIZAÇÃO IDENTITÁRIA
a) Tempo de serviço:___________________________________________
b) Sexo (       ) Masculino         (       ) Feminino

c) Idade: ____________________________________________________
d) Ocupação Principal:___________________________________________
e) Nível de escolaridade?

(      ) Graduado       (      ) Especialista    (      ) Mestrado         (      ) Doutorado
II PROCESSO DE BULLYING ESCOLAR
2.1 – Na turma da 8ª série do ensino fundamental da turma manhã, há presença do bullying na sala de aula?
(     ) Sim        (     ) Não

2.2 – Quem são os envolvidos com a prática do bullying?
(     ) Menino com menina

(     ) Menino com menino

(     ) Menina com menina

(     ) Grupos de alunos

2.3 – Há presença do bullying fora da sala de aula?
(     ) Sim       (     ) Não     (     ) Não sabe

2.4 – Em que período letivo há o bullying no Colégio?
(     ) 1ª semestre         (     ) 2ª semestre

2.5 – O colégio possui algum projeto p/ combater o bullying?
(     ) Sim       (     ) Não

2.6 – De que maneira se dá a ação preventiva no combate ao bullying na escola?
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2.7- Há registros de práticas de bullying entre alunos via internet (cyberbullying)?
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2.8 – Como educador (a), você já foi vítima do bullying no colégio em que trabalha?
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2.9 – Em sua opinião, qual a melhor maneira de se combater o bullying na escola?
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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